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UttâÇRF; r,.El- H OfiAO I N E
ffi,i"Ïffi*sTft,HnH$H:ml; "tt 380 pessoa$ no sábado assassinadas
rta proúnci,a rde In;hiamb,ane. Segu,nrd,o a R:ídio
Moçambique em lrrlrambane, ilú {g ferirdios, con-
firmados, em restado graúe, 'os,quais fioram eva-
cuadros no domingo pana o Fl,ospital prrovincia!.

Até ontem às 15 ho- horas ila manhã de sá-
ras tinham sido encon' bado e os combates clu-
tnados 380 cadáveres, raram cerca de 10 ho-
entre mulheres, velhos ras.
e crianças e as opera- O massacre de IIo-
ções de localização_ d.e moíne aoontece após
outros mortos e feri- infiltracão massiva- de
dos prosseguiam, pois bandidãs armados no
receia-se que o.número sul de Moçambique
de vítimas seja maior.

,!r lloentes internados n0 hospltal entre as vÍtinras
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nos últimos meses.
Grande parte dos ban
didos veio directamen
te da África do sul e
atravessou a província
de Gaza. Após a intil
tração deu-se o reabas-
tecimento por aviões
sul-africanos, confor-
me noticiou a Inform;r
ção. Üm desses abaste-

crmentos aconteceu a
8 de Maio em Chitipe,
precisa_mente na pro
víncia de Inhambane.

Este é um dos maio
res massacres comcti-
dos pelos bandidos ar-
mados nós últimos
anos. O massacre de
Hornoíne traz imedia-
tamente à memória ac-

Íos semclhantes perpe-
( rados em l\{oçambiqLr.q
pelas tropas coloniais
. pelos agentes de lart
Srnith, como Wyriaruu
e Inhaminga, pelas trd
pas portuguesas g
Nyazónia, onde as tro
pas rcdesianas assassí
nararÌ mais cle 600.
pessoas.

Sabe-se, entretanto,
que entre as pesscas
assassinadas contam-sc
doentes que na altura
estavam internados nc
Ilospital Distrital cìe
Homoíne.

I n f o , r m a ç õ e s  d e
trnhambane indicarn
que ulr número aincla
não cleterminado de
moradores da vila dc
ÍIomoíne e arredores
foi raptado. Segundo
o administrador do clis
trito, Eduardo Gimo, o
aiaque dos bandidns
armaclos à localidade-
sede e arredores come O

ç0u por volta das 5.45
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massacre de lf,ofiÀoÍne traz inaeidiatarnenüe à memória Wyriarnu, Xlehlaminga ,e Nyazónra (i.aa 1io.
úo), on'cle oolonialistas re racistas ass'assináram centera,as d,e peso*i


